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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A cardiopatia congênita é uma má formação anatômica do coração ou dos 

nervos associados com comprometimento da estrutura e/ou função, ocasionada pelo 

desenvolvimento embrionário. Há vários tipos de cardiopatias, dentre elas a Tetralogia de 

Fallot (T4F), que será abordada nesse estudo. A T4F é caracterizada por quatro manifestações 

fisiológicas: Comunicação intraventricular, desalinhamento da artéria aorta, obstrução do 

fluxo sanguíneo do ventrículo direito e hipertrofia ventricular direita. A patologia dificulta a 

oxigenação para o corpo, o sangue pobre em oxigênio não consegue atingir os pulmões em 

quantidade suficiente, fazendo com que a criança apresente o principal sinal clinico da 

doença, a cianose de pele, mucosas e extremidades.  OBJETIVO: O objetivo desse trabalho é 

compreender a fisiopatologia da síndrome T4F enaltecendo os cuidados de enfermagem 

especializados necessários para o tratamento dessa cardiopatia congênita, trazendo qualidade 

e humanização no cuidado à criança cardiopata.  METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

integrativa de literatura, realizada em outubro de 2019. Foram consultados artigos dos últimos 

05 anos na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), SciELO e PubMed. RESULTADO: Os 

resultados mostraram que crianças com cardiopatias congênitas, que realizam cirurgia 

cardíaca necessitam de criteriosos cuidados de enfermagem. Essas ações bem desempenhadas 

traduzem em um adequado controle de recursos humanos, oferecendo qualidade e segurança 

da assistência oferecida. A equipe de enfermagem desempenha um papel fundamental nos 

cuidados direto à criança para que se possa contribuir de maneira eficiente não somente para a 

boa evolução clínica, mas na qualidade no atendimento e a alta para o convivo familiar.  

CONCLUSÃO: Conclui-se que crianças com T4F apresentam baixo peso, e, realizando a 

cirurgia de correção intracardíaca no primeiro ano de vida a taxa de mortalidade e morbidade 

é consideravelmente baixa, e os resultados pós-cirúrgicos são muito significativos, a criança 

apresenta melhora das extremidades cianóticas da pele contribuindo em sua perfusão 

sistêmica.  
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